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Se o poder executivo, que tem

COLLABO�AÇÃO , pOl' dever executar e fazei' res-

Elei�ão geral peitar a lei, é -o primeiro a cal-
Corno muito bem disse o Con- cal-a aos pés para conseguir seus

ciliador de 3 do corrente, a elei· fins; se caria delegado do gover
ção geral que se vai fedi' hoje no, nas províncias, póde fazer d

não é questão de partido e sim que quizer corno se estivessemos
de brio provinciano, desde que nos bons tempos coloniaes,
se trata de repeli ir urna impo- então para que _essa tão blaso

sição que humilha e degrada nada constituição do Império,
a província, que não está fóra da Ique ainda figura como lei funda

lei, e não perdeu o direito que i mental da nação brasileira?

Não serão restituidos os autogra
phos, embora não publicados.I

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

1 horas.

o «Jornal do CommerciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DA� MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-e-nos lias 7 e 22, e chega a 15

1l30,
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Gannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, l4, 22 e 30.
Para Laguna-e-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

q, 11, 16, 21 e 26,
Para Tneresopolls e Santa Izabel-todas as ter

ças-feiras.
OliSRRVACÕES

O correio: para Barra-Velh; conduz também ma

Ias para S, Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
ror, O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An
gp.lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e "ampos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagoa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão, O da Laguna-para S, José; Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba
r ão, Al'"ranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

tem de escolher livremente os

seus representantes.
Nada ternos que vêr com as

lutas partidarias, nem temos di
reito de impedir a apresentação
de candidatos. Mas se não temos
esse direito, como imprensa im

parcial, temos todo o interesse
no triumpho dos bons princípios
e da legalidade.

A pressão official, em provei
to do sr. conselheiro Finto Lima,
não só é um attentado contra a

lei, que todos temos () dever de
acatar e respeitar, como é na

realidade uma offensa ao brio

provinciano e aos direitos do ci
dadão ..

As consequencias desse sys
tema de impô!' candidatos, des
�e- quero porque querll -são
faceis de prever ... a descrença,
a desmoralisação e () descrédito
das instituições juradas.

Se não ha mais garantias, se

a lei só serve para inglez vêr;
se o poder executivo é tudo em

nosso paiz, então para que essas

formalidades constitucionaes

que só servem para incommodar
o povo?

Se o povo não tem direito de

eleger seus representantes, me

lhor será que o governo os no

meia assim como nomeia presi
dentes de província, chefes de

policia, juizes de direitos etc.

Entendemos que é preferivel
um absolutismo franco do que
um -mascarad() e hypocrita.

Lamentamos esse estado de
cousas, porque tememos as con

sequeneias dessa auarchia dos

poderes oonstituidos.

Já não é só o exaltamento

partidário que põe em perigo
as liberdades publicas, é o pro
prio governo, representado pe
los seus delegados, nas provín
cias que se encarrega ela inglo
ria tarefa de opprimir e violal'
os direitos do cidadão,

Hoje trata-se de impor nm

deputado sem titulas pam repre
sentar a provincia e completa
mente estranho a ella; amanhã
nos mandarão um senador amigo
do pei to do SI', Barão de Cote

gipe para felicitar este povo

conquistado, esta província ro

mana do Império do Brnzil.
Nesse caso o remedio deve

ser enérgico afim de repellir-se
novos intrusos: a liga dos par
tidos e o brio provinciano posto
á prova.

***

NOTICIARIO

Da Gazeta de Noticias:
EMPRESTIMOS. - O SI'. minis

tro da fasenda recebeu telegram
ma fie Londres, communicand»
lhe estar contractado com a ca

sa Rotschild um empréstimo de
seis milhões de libras esterlinas.

Alguns estabelecimentos ban
carios receberam igual commu
nicação.

Ao que nos dizem, esse em

préstimo de seis milhões de li
bras ser.i a 95% do prazo de 38
annos, e fez-se com 1% de com

missão, sendo a amortisaçào de
I% O dinheiro será applicado
ao resgate do papel moeda exis
tente 110 império.

Consta-nos que o governo trilo"
ta de levantar um ernprestimo
interno da quantia de cincoenta
mil contos, e que até h.mtem fi.

proposta mais favoravel era di)
Banco Rural e Hypothecario.

FOLHETIM O coronel tinh� concebido um

pro-l-
dade, n'esse t u r bi lhão de cousas, que o j a rm as contra e-sses esforços fugíti vos

gramm a, que devia abalar a circurnvi- levavão corno em um sonho? da sua razão renascente, mas que el
z inhauça. A felicidade o tornava um Cada dia mais espantado com o t ru- 1e tomava por ou tros tantos desfa l leci-
pouco extravagante, Pensava em cu- balho mysterioso que �e operava n'el- men tus moraes.

çadas, bailes, fogos de art iflcio, a co l- le, com os frequentes esquecimentos Um dia, na vespHra da assignatur a
locação da primeira pedr-a de uma es- rios factos e das cousas da sua vida pre- do oun t ruc to , Suzunna chegou-se li HI
cola communal; queria cornioios agri-I sente, e essas recordações vagas o i n- 11', tornou-lhe a mão e fel-o sentar ao

colas, corridas de eava!los: Entrega- com�rehensiveis tia sl�a existenci a de seu lado, em um d(ls cana pés da 'ala
va-sa a uma locomoção incausavsl e outr ora, lutava comsigo mesmo e a· grande cotnmu ru , onde tinhão tomado
trazia toda a gell te da herdade n 'um a g,II' ra v a-se à realidade. LI refeição do meio-d ia.
do badour a. Tinha receio de ficar só; o rep JUSO Todos tinhão sa hido em diversas di-
Instul lnu-se uma chusma de opera- n_ausava-Ihe horror,só deitava-se quan- recçõe-'. e Heitor tambo.n prepar a va-sa

rios em Ohantepie. com ,planos sober- :do stj sentia (�xtenuado de Lldiga, espe- para seguir <l (',oroneI. :\ias Suzallna
-Julga-me mal, minha q.tlA.ri(la Su- b.os .pa.�a o:, novos apl)sentos�de SU-z-;-n:j ri!!)<lo as�irn, d1rruindo, fugir de si es�ava inqniHta. Suzanua ri,� lW_ seu

zallna, respondeu Maxim_Q, ,.cujos Pl,().,_ __r�. ��_�.!.!l1:_��que. oCcupar-se com os mesmo,-'A-_t�.a,.palavra era breve, en- nOIvo aqutl�1) que os outros nao Vlao. e

jectos de partida e,stavào inteiramente de E.mmelllld, que Ia par" RUBu com (} trecortada, o s8� gesto bruscn; o seu o_seu cllraçao diZia-lhe que esse COI':1-

abandonados, ,lepois da descober'tll, qUd mando. Suzdlll�a, pelo .c()�traricí, (lea- olhal' brilhava cui'"R �ilIa es�ecle de fe- çao perturbadoprecl6uva de tud0 quan·
julgava ter feito; assistirei ao especta- Vil em Chantepl.e,. c�ntp.uando

.. Hel�or bre mysteriosa,senHHliante aquella que tl) o a�o(' pôde tnSpll'ar de força d de (1-

cúló-da sua fehcidade, p. peço lieença a. ser � seu admltllstrador,' j O (llnhetro se apodera da oatul'eza, (luandp a SHIVa fllmaç�o, "

aJ seu noi'"o _para o-ffllf>e�e..!'-Ihe como �lspolllvel era cOllsagraao ao nute l�e sôbe ao cerebro dos sere<\ ao sarno das -:-Nuo me ama 1l1<iIS? dlsse.-lhe ella

presente de noivado u'm.'lprova d'essa Emmelmu, � de SuziI,nna ficava todo },r\'ores,
"

ni; sua voz m,�:s b�allda e aC3l'lCladol'a,

affeição que acaba de invócar,· no esta�eleclm.ento. de sorte que o co- Mas elle não .. ia n'esse re�erdf1cer -Oh! voce esta bem socegada a e�s;
O presente de noivado que Maxlmo ronel_nao preclsav.a fazer nenhuma al- iutBilectual sentio a prova àe uma: de_:- respelto� disse elle, tentando sorrIr,

queriadar� Suz�nna,el'a acarta do teraçao. �la. sua SItuação, EIla tel'ia "I'galisaçãosur;la de si mllSlllO, \Na�lmas, e.vl�ando aquellfls olhos que o

procurador Imperial. CIJIDSlgêNi.... :sua. qU-erl.da
Suzanna e o seu quena pensar n ISSO; Hntretaflto,

flilzlil qUe.ll�avao. .

XXII genro, qu,�adorava. a si mesmo, às vezes,esta pergullta ter- 1 .-l!:ntãu qUH ha? Por que o v�J()
ES,sa pel's�ctlva o enchia de felici- rivel' ,(Terei tAmpo?», �arecia-Ihe I UH, I trl�te, preo�cupad2)? Q��_e�Z Ill-

O contracto de casamento de Suzan- dade, �Ile t�.nna. remoçado de dez an- entre e\le e a sua fellcllladB, haVia um IQu18tt? POlque nao glJ-<ra'ffi o seu v_o-
na devia ser assignado no mesruo dia nos, na sôzl1lho, sem saber porquH, e abysITIo, a q ue do fundo d'esse abyslfo! ri�ÇãO?, '

, ....
'-

'\ '

que o de Emmelina, Os dotes das dU:1S nãoencontrava Heitorque nã() o bé,ip�. �lIblã() nuvens cheias de raitls.

1'-�rJ·H'P.!J�rtiCOUaAgUtlS
!DomentoSsHmre".'-

meninas erào Iguaes. Pr'eparava-se o se, dizendo: Ttlma! leva is�o a S'.llail- Era para não vaI-as que elle seguia: Pllnder; ·lh,E°v." levantando ii caheça:mesmo enxoval para as duas, tJ aS fes- na, t1', _ '() coronel como sua sOlTlbrii, associava- 1 -Sl1Zônna, pergtlntou elL" 0m voz
tas do seu casamento de\'ião ter lugar ,Que fazia,�le, o principe, no meiolse a todos os seus planos, a t!)dos os

i breve, ha quanto tempo estou eu aqui?ao me.mo ta..p". d '.,," alegr""

�.de
t.rnu r., de ,e' iv i - "ue proj •••',,; p,J ia á rad ig' pioY,(,ea

I -Q ue quer dizer co ou i,," I

I·
I"

jI
,
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] b posto que lançasse d.e vez. em quandoI,O5 bas.tido. res transformaram-seNoticía El Diario,de Buenos- a violencia oa ec .rento que rou 't

d dolhares oblíquos e mquietos _para o es (! a .p�lmelra arcada
..Ayres: bastantes amarrns e destruio al-

tenebroso parsonagem 911e camlll�ava Paganini appafeCel1-rn� Junto á sua«As margens da povoação de, guns pontões e V!'!,pOI'8S. a seu lado, com ar seno e pensauvo. estante, em uma 'saleta, clara e «rua-
Quilrnes foram thcutro de um Os mercados de carvâo esta- Cria-se ver a gravura em que Hetsch mentada , em uma adorável desordem,
successo tão triste como lainen- belecidos á beira elo rio f,>ram representou Fausto pas.se�ndo' com com moveis de roco.ill.ee, no gosto
tavel, analogo em suas conse- cuidadosamente cobertos, pre- Wagner ás 'p�rtas de Lelpzl.g... P.ompadour." .

,

d d l-Si Paganini, em pleno dia, sob as Viam-se ahi por toda a parte, pe-quencias ao que se eu ha pou- veninr o a inundação d J 1arvores verdes o l.iJ r..g er-riet.eg ql1enos espelhos, pequeninos amores,cos dias no rio das Conchas, com. The",ous·u PI"uvi IlIcia I
de Hamburge, me pareceu passável- porcellanas chinezas, um deliciosoum menino e uma criada do SI'. :3a SECÇÃO mente phantasticn e fabuloso, muito cháos de fitas, festões de, flôres, luvasMattos. Rendimento de I e 5 de Março: mais impressionado fiquei .• á noite, brancas e amarellas despedaçadas,«As victimas são pessoas po- Geral .. .: 4,55$39i no concerto, por semelhante aspecto falsas perolas, diademas de chrysoca-b Ih I dei Especial ' .. 20$848 estranho e sunstro. le e outros ouropéis divinos, q, ue se,res; uma rnu ier ava eira , Rua

filha, joven de 14 primaveras, 476$239 A sala da Comedia de Hamburgo encontram ordinariamente no gabine-
e um menino de 8 a 9 annos. pJ,El'rO-;;l�,ICADO era o theatro da solernnidade, e () pu- le de estudo de uma pT'imêL do n-

B 1 -l Nad: m: 'IS ernm .... ranhado e difflcrl blico amador se havia ahi reunido na.
({ an lavam-se tOlJOS na mar- LO a IA U

I tão cêdo e em tão grande numere que O exterior de Paganini havia-sedo ri it dr • en do que o caso juridico que ,aclua -

b f d d dgem o no, aprovei .an o h -

b só difflcilmente pude obter um lugar ta[iJ� f In tra�s orrnac 0.' e o mo o
h t d it d m 1)0 men te se ven tila per UI te os ln ' u naes

ri," orchestra. mais hsongeiro. Vestia calça curta
c eu e a nOI 0, quan (l u -

de Fraucfort, no Esudo de Kenluchy" V"

ço traiçoeiro veio converter o . Achava-se ahi nos camarotes da de selim azul, camisa branca borda-03 seus antecedentes são os seguintes: '

prazer daquella boa gente em Em '1883 Iallcceu a.b intesta- primeira ordem todo o bello mundo da, casaco de velludo com bolões �e
um quadro desolador. A primei- to, Thomaz Halej deixando bens no do cornmercio; um Ulympo completo dfibdgr:\na de prafta; os cabellos, CUI-

.

d de banqueiros e outros millionarios... a 'Js. smente
..

risados em pequenc.>sra que caio foi a lavadeira; sua valor de 100 conto::iapprr)Xlma umente
Ih f bTinha SI(�O tres vezes casado, e duas Ilespeitoso silencio rernava. entã» auneis, aC:lrl�l;l\'arn- e a ace . n-filha, Para soocorrel-a, correu • J o , ..,

Ih t d dad d f dA na sala. Todos os olhares dirigiam- ran e e ,[[IO�1 <lue, e- reseor e e
sem duvida junta com o menino, de suas espozas aind i viv,iam. p.l'I- d snav lad q d I IImeira, chamada Manha, deu-lhe cm- se para a scena, to os preparavam-se ((' ,e uan. o anç�va os o lOS
caindo também vietirna COIDU a

f llccid para ouvir, _. p�ra a linda S�gT10'T'l,r>"a, que. seco filhos; a segunda que é a � e?, a,
Emfim no scenario surziu uma fi- achava ao lado de sua estante.sua mãi.

quatro; a terceira, filha da primeira e '. �

<lOS tres pereceram afogados.» d'elle, seis. gura sombria que parecia chegar do (Continúa)
--

Depois de ler tres filhos com M'H- ml1ndo ,das trevas. Era, Paganini, em !!I!!!1!I!!!f!!!!1!I!!!1!I!!!"!I!!!1!!!!�!!!!FI)I'aIll ultimamente descll-
d' II b suas vestes cOI'rectas de gala: casac,a" SEOQA-O LIVRE,Lha Haley divorciou-: e e a so pre- , '

bel'tos em Nantes (FI'ança) os
texto de adulterio, e casou com ou- e collete preto de forma eSlranha, .co- ..

alicel'ces de um vasto hyppodro- tra mulher sem que por I'SSO deixasse mo prescreve talvez a etiquela infer- NOil6a 8enhora de Lourde"
mo e uma via romana condu- de ter relações mal'it,\es com a primei- nal na corte de Proser'pina. Ha algunR. dias, publicou, a .

zindo a Loire. ra, que lhe deu mais dous 6lhos. Um Seus longos braços pareciam mais Ga�eta de Noticias uma vergo�Ahi fomm tambem encontl'a- dos fructos d'essa cohahilaçã'.l illegi- compridos ainda por conservar em nhosa aneclQ�ta :imaginl;\da,.pIlI'das varias villas, o que prova
tima foi Margarida, que por morte Ida uma das mãos o violino e na, outra o

!:-leu corres[)ondente de PaJ'i,zlde-:-segunda mulher de Haley e co:np e- arco, os quaes I]l1asi arrastava noa existencia de uma cidade, um tada a idade legal, casou-se com seu ,chão quando fazia" perante ,o publico, nóminaria - Mqrte de Nossa Se-
theatl'o tendo 400 lugares, gl'an- pai, .com () consentim.enLo de sua mãi, I1ns comprimentos muito singulares .. nhora de Lourdes!
de numel'O de bijoux, etc. a qual pediu a revogação do decreto Nas cun'as angulares de sel1 corpo A cousà é tão �idicllla,.. .que

Em Coimbra foi condemnarlo de divorcio o que nUllca chegou a rea- havia uma repugnante flexibilidade não merece resp(�,�ta��ntretanto,lizar-se. de manequimj e Lambem uma espe- pam cunfusão do'co1'l'espondentea 30 dias de prisão um rapaz Agol':! os filhos de primeiro matri- cie de, servilismo animal, que, quasi
que, para caSl,r, falsificon a cer- monio recorrem aos lribunaes pedio- susci,to.u, hilaridade; a sua pbysio.no- e Oof' que dâo credito ao qu� pq-
tidào de ioade. do os bens do L,llec do, "de quem se mia, porém, cuja pallldez ,cadaverica blica u Gazeta' de de Noticias,

Que tal era a vontade... dizem unicos hcrdeir Is;a progenie dos era realçada pela illuminação ofIus- tl'Un�;CI'evemos o juizo do ,Dr.
--- outros dois matrim( nios dispula es- canLe da orehes.tra,apresentava-sc tão Tynb, celebre Pastor.episcopal,Em Riachuelo, Sergipe, du- sas pretenções, alleg ndo que não se supplice, tão· ingenuamente humilde, sobre Lourde8,

,mnte uns festejos, incendiou-se póde provar que M; rlha, tenha sido ql1e sentlmo,nos invadidos ('or singu- Aqnelle dt!utor foi a Lourdesgrande numel'() de foguetes, pOI' em tempo algum esr lf,a legitima de lar compaixão. Onde aprenderia elle
em 1883, e de volta prégou nadescuido do indi viduo que os Haley; os filhos do s ,gl1ndo maLrimo- essa� reticencias de um automalo ou

,

nio declaram-se os micos herdeiros de um cão? igreja da Trindade de Nova-atirava ao UI'. Houve ('rande
Y k d d

o (

do finado, considerarldo nullo o pri- Esse olhar supplice será o de urn OI', an o conta de ,RUa visita,confuRão entre () povo, morreu meiro matrimonio e incestuoso o ul- ser ferido, de morte, 011 servirá dr., a Lourdes.urna criança e div81'sas pessoas timo, não havéndo afinal quem se en- mascara á Ironia de um avaro? Será fL .. "Deu8 recompensa, diz '.ficaram com queimaduras mais lend� o'esta ,grande e�nbrulhada. um homem ql1e vae morrer, e que, elle, a fé em Lourdes, na Frllnçaou manOH graves. Da-se aqlll o caso slOgular de um3 na arena da arte, prepara-se, como

(' )---- filha (Margariqa), movida pela cobiça um gladiador, expirante, a recrear o
e e�l Konuk Is�a�dla. ..A' saida dI) ultimo paqlletcr a procul'ar provar a sua illegitimidade puhllco com suas ultimas convulsões? Uonta as, Vlsoes, da pastOl'l-

gmnde cheia do Sena era a e lançar uma nodoa na honra de sua Será um morto fugido do tumulo-- Ilha, e accrescenta:
pl'eoccupação principal dos pa- mãi. violirl.O vampiro-que vem sugar, si- (Essa appal'ição, foi aeeita
l'Ízienses. .Assumi0 proporções não o san�ue (�e nosso coracão, a.o corno uma vel'dade pela Igrejaatenadoras. VARIEDADE mb�nos?o olllhelro que lemos na algl- ROllltH'Il'. pllI' homens sabios,eira •

.Estão seriamente ameaçaelos Paº'anini '� __r..:-� _ .. -�_
. pl'Udontes, Ehncerol', que basea-.Oh 'I . e. "'louas estas pergunlas se me apre· .., ,

..,

, ,

" ,.',

h" ,Alfortville,Jol'Y, al'e.lton,l lIa ConheCI-O apenas o "I' er" D� I I P
.,

f
' ll.m HeUJUlZO AobL.e: .te:stem.,un os.,

" ,,' , . _�l aga- sen.avam, emqnanto . aganml az.n --r��_. ;."
. ��' '"

'.' .' , � .' ,
de Saint Denis, Billancourt e aI· nml. Vestl� sob:ecaE.aca...parda escu- os seus iUlerminaveis comprimentos; e ga,ran�I,�'·.�.�9,���:'��}é; �aoA haguns bail'l'os du intel'ior de Pa- ra,. que lhe la at� aos pés, o que o esses pensamentos, porl"!m, desappa.- .dU:VI,g�l ;qu� t�W}t:ª,fI curas tem ..

l'iz. faZia .par,ecer �lUll, al,to, A ronga ca- receram quando o prodigiosokviT'� se oado :nesse sanctuarÍn em' re�
Muitas ca:ms das margens do bellelra �olIlbrta de.8(:la-lhe sobre a� t·.lose collllcdu () violino (;lm' 'p'osi- ci)mpensa dt'. fé.»

rio foram ja evacuadas. espadua:s �� annelS, formando ahll ção e CI)meçOl1 a tOCM
.. Como s�beis, Tem<)�, pois, nas palavras de..

fil "
-

, ,- -
uma espec};,:: de ql1ad:o negro ao re- possuo um,. s:llJunda vista mUSical, a

, . .
' G' ,ABm tlaçoessao notaveIS.dordesr h' 'll'd f ldd J "b d umptotestante,alespostaa a-o,

'. �a p ySlOnomla pa I a e ca- acu a e e perce er em ca a som, , ..Os b�lXOS do H'ltel de VIlle

I dav�l'Ica, unde a desventura, o genio a figura corresp.ond�nte. Assim, pois, zeta de Notw'tas.
e de rlllutas outras casas acham- ,e o I�fertno haviam imprimido inapa- PaganlOi fez passar diante de meus (Do Apostolo.)se já inlrrràados. 'gavels e�tygmas. Junto delle saltitava olhos, com as suas arcadas, figuras,�A.r"ar d�,Q,�a'.I'���auções ado- um\ fiWurlnha de bonita apparencia e visiveis e situações; contol1',,ffie, em' Desrespeito á proprie•.,I ",S pi VDf(��" chatarrt' .

d
.

d d h' dade
Pt tIaS, aman d ' 'IS emb,u'- "aS. . }enle prOSalC:l, e rosto roseo e Imagens s�noras, �o a a �orte e IS-, .�- an o-se a

• �

J
- "", �gado veste pard i. clara com bo- torias curiosas onde ('lIe propl'io

E �e presumir. que a cama�a se
. re�-c�_.çoes de t0da a es

. � 'li enru\'. n, , ", ' na hoJ'3 para deliberar. deferindo Justl-!1íib' d pecw' ,J pro-, lõ de aço, comprm enLando a todo:; com a sua mUSIca, reoresentava o
I ca á f{Jpresentação feit<!, pelos offendi-

. '" In o-se a navegação no rio,
i co� I I1rna graciosidade inimitavel, principal papel.' dos em sens direitos de propriedade com

2 Jornal 'o Oom�erCi9riívst'-.-g.__
. .1-=- "T!J
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re��ã�e�t�,f��t6 i����lr�d;o�:�Y������ r DECLARAÇÕES
�. I A T T E NC A O

Srs. vereadores qualquer insinuação,

D' Q
ESPECIALISTA EM"COMPOSTU- uma. pequena chacara CI)!lI casa

Pois que terão sómente em. vista o' facto
'

1.
•

b b'

_,",
RA DE RELOGIOS de rnor..dia, ou:! agoa ae e er

praticado com menosprezo da Consti- ,/I -

tuição e das Leis do paiz, que garantem • '. � \ .� ALFREDO D�BOIS, e de lavar, Hita. no lugar Rita.
solemnemente e em toda a sua plenitu-

80 11
11. recentemente chegado à es- María, á beira-mal', local pro-de o respeito á propriedade, o qual só C EDAU� CAHNAVALE8CA ta,capil:ll, participa ao respelta\'el,ru- prio para 11,'-' 1I1·l08. Para tratarpode soffrer excepção em circumstan- bl

l •

cias especiaes e mediante formalidades DIA'Bl) J\ O,U"A 'TIl()
,

ICO que concerta toda� a� qU�lIda-1 com Joã» Maria Dua rte rua de
legaes, precedendo uma tal qual fórrna des de relogios por mais difficeis que J'

-

P' t "9
'

.

f
'-

h id doa0 In o n ;)de processo; o qual não se deu em refe-
. sejam, cum per eiçao e rev: a e.

"
' . .

rencia ao facto a que se allude, De ordem do nosso amado rei Pia- Preços modicos

tos�.UdO se resume nos seguintes pou- tão, que governa do al,to do seu thro- RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36 C'AR:�l�N�AVAIunode fogo, pa.ra gloria de todas as -__;,'----------- ISJ
1.0 Os bambús não prejudicavão O li- .

l
.

f "11 I BI0N' G C H I lA\lJ�LI' & Cvre transito, mesmo porque se achavão �f�be;s l�e���J::' q���:�ne���a�q�]�} ::, l)lt A AI) A j Id, J "
A RM A R I N H O Viur LAretirados da rua, além de que ascendem .

RO \ l)O [JRI"NCI"E N .� Celles por natureza em sentido recto, e trazo com esta seita do Averuo , que �. f�· 1$800, :�. 7' a 2$000 a duzia e .-\ L l11 .::. •

mesmo admittida uma ou outra aber- satisfaçam até o dia, 6(sobbado)as suas
em grclzl rn(\�s em conta.: vende-se na ANTIGA CASA DE FAldA & mALHEIROS

-'

'I d
. casa de !r.ovels de João Muller.

raçao, apresentaria um lere declive em respectivas mensa I ades, pOI:, que 11 O 11
,,� UlINiiíliE&HO:

sua diagonal, e tanto assim é que o Sr. findo este prazo, serão considerados RUA D' PRINCIPE S€tIl)S, completo sortimento, de
fiscal para poder" agarrar-os foi preciso i $000 2 "600
servir-se de um gancho. Já se vê que a despedidos e sem direito a reclama- 4�JAI)Nl!LHrAL

a
v

� ,metro.

destruição praticada não foi exigida pe- ção alguma, como ordena o Chefe de \ L'� W Fitas, sortimento completo e va-

lo bem publico, todos os diabos. Cabelleiras pretas, louras ou rui- rindo.
2.° Mesmo que o bem publico exigis" Outrosim, os diabos que declara- vas, cacheiadas ou crespas; recebe-se Mascaras, uma grande variedade.

se a alludida destruição dos bambús, ram á commissão=-não quererem con- qualquer trabalho para fazer, em- Luvas de pellrca, de $500, 1$000deveria proceder intimação aos proprie- tinuar nas fileira" de Bclzebuth, a- quanto fôr tempo. 2$000.tarios para que os retirassem, ficando RUA DA CONSTITUICÃO N 4
. sujeitos ás conseq:uencias da desobedi- chão-se excluidos e sem direito tarn- i . Iiendas douradas, franjas, galões,

encEi�lS' que se seguisse. bem de se considerarem socios á ulti-
A L F A,I A T E

estrellas c lentejoulas.
ma hora. Plumas, sortimento, o que ha de
Plutão manda prevenir, fazendo- Francisco Zanirati participa aos melhor.

me embocar a trombeta de «Alerta", seus amigos e ao publico em geral que Belbutina, todas as cores.

para que esses sympathicos e valentes se acha morando á roa Trajano n. i 7, Balões, o que se pode desejar de
diabos não soffram uma, dos dia- onde recebe para fazer toda qualidade melhor em CÓI es, lavrados e lisos, a

bos, sendo-lhes negado a entrada na de obras pertencentes á sua arte. <2$000 e 2$200 a groza.
Savema Izahelina.que lerá o deslum- Corta sob medida, faz concertos, etc. --'--"--A--'

,--------

bramento feerico e todos os raios etc.

' ttenç�ão
pbantasticos de estylo. Affiança presteza, perfeição e mo- N a rua Aurêa n. 22, vende-

Convites t t t dicidade nos preços. se uma cornmoda , em bom esta-
A postos,diabada I 17 Rua Trajano ., do, por preço rasoavel.
Março 4 de 86. - O secretario,

Ram - iam-piam.

ALUGA-SE

A verdade e o direito

vestido gorgorão de seda cór de gra
nada, vindo de Paris, se vende ba
rato" á rua de João Pinto n. 7.

Eleição lienatol"ial
CHAPA CATHARINENSE

Ho.mefl-aoem ao merito
Conselheiro João Silveira de Sou

la, Lente cathedratico e Director in
terino da Faculdade de Direito da ci
dade do Bicife.

Commendador José Ignácio da Ro
cha, capitalista e proprietario na cór
te.

Capitão-tenente Trajano AuguSLO
de Carvalho, commendador e archi
tecto naval.

VINHOS SUPElUOHES
'

da Algeria, do Rheno e outras qua-
AO COMMERCIO lidados, .Bitter fraucez, Absiuihio

Mihtão José Villela cornmunica aos
Irancez, Cogumelos [champigncnj.Er-

, vilhas e outros l-egumes "para sopaseus amigos e Ireguezes que comprou -Ful.ie rv, Nodeposito de '

a F'a.br-ica. de eo/bô.o e uel- J()§é �gostinho Demaria,
La.e da VlUva Motta & C ... , desta PRAÇA BARÃODA LAGUNA, N, 16
praça, continuando a' Iunccionar este
estabelecimento em maior escala; e

,

espera a coadjuvação d'aquelles com

merciantes da Provincia qne 'necessi
tarem de taes generos, os qllaes se

tornão recommendaveis por sua qua
lidade e preço sem competencia.
DEPOZITO RUA DE JOÃO PINTO N. 15
Desterro,26 de Fevereiro de 1886. �lUrMDIClo DI? IfERR()-Militão José Villela. 11 II 1\ Jl1

Eleição llienatorial .>

DE
Ao eleiLGrado da Provin(jia lem- --

ANNUNCIOS SCHNEIDER IRMÃOS
ufamos a seguinte lista triplice na em tloinville

proxima eleiçã"o:, '

BOU E"IPI)EGO DLl C \PIT '\L" Encarrega-se de trabalhos de fun-
t Dr. Alfredo d'Escr.agn.olle Tau- 111 11 '1 J�..II f dil'ão em ferro, como seJ'aín: Chapas

D d I 1 d V i d... o negnci0 de secu(_):;: e molhados
nay, eputa 0. pe o,

o

, IstrJC�O. en( e-se ,tres mora as de �a,;as,' para fugões, de qU<Llquür ..amado)
.2 Dr. Genl1m� FlrmlOo Vldal Ga- sendo uma a rua de Sanl'Anna e cruzes, peças para machic' IlIO, á

à 1'1lft d(, Pl'incire n. 132, e alu-

plstrano-Galhaflnense, duas com frente ao mar (na Praia de vista de modelo, elc., 6t'., tudu com. g'"
.. f'e a Oi' que serve ao mesmo

.3 Ad\7ogad? Manoel José de Oli- Fóra) o-preço é por demais ra�oav�l" prnmptdão e bar,.h. ; flpg'!cio e �em commodos para
velra -Latharlllens.e.. para tratar com o seu. Pi opr-,lel�rlO, I pr.' �". � ,I fallJilla, com quintal e agua.

lv.Lu�tos ele'ttor8S, nas mesmas casas, antiga padaria de Am, J� \Ja�� I.ompra Jf),dquer I

Q 'd ) .
/

'" ','.'.,�
, p(lC , :erro fundldl" \'211)1'. uem preten OI, pod.., dlllgn-r.e

Jose Feue1"b 7Jch. - á mesma. casa para tratai' OIJlno
___ .

-

',' SChNElD.EH _

mM L\.OS

R E T R A TISTA. 1 ����l."·IHo pI'IJpl'ietal'io,

A ILLUSTRACÃO
. �

�U�VISTA QUINZENAI..I PARA PORTUGAL E BRAZIL

Saber
Capacidade . Progresso

Os comprooincianos.

BOM EMPREGO DE ' CÀP lTAL....i8t.a I.)opula.· para
§enador

Alf, edo de E. Taunay
João Silveira de Souza
Seb;}Hi�{) A. R ..Braga_

Reconheei,mento,
Patriotisto,:
Gratidão

-------------- Vende-se urna exceliente morada de
casa sita á rua do Principe n. 156,
com superiores commodos para farni
lia, tendo um bom quintal bem fei
xado, e superior agu:l pota"el; assim
COIl)ll vende-se tambcrJ IH' ,I ':lobilia,
tudo por preço mfllodo. t3ara ver

e tratar n;� mes Ji\ C,\Sa; o motivo de
venda é ter de retirar-se par'i fÓfa da

provillciC1 ser proprietariu
João Lu7.,z r],·.JS ,SCi,ni'I':',

�\ ALUGA-SE a casa á rua da

�Figueira, esquina da rua das
Fló/es, o. 13, um bom pont,o pará
negocio e dispondo de commodo para
familia; trata-se á rua do Principe
n. 128.

, '
dos

Gatharinenses.

-----,------ ---

EDITAES

Repartição <In l'olicia
Manda S. Ex. () Sr. Dr. Ch(�fe de

PoliCia f:tz�r publ_ico que; pelo art.' ALVES FERREIRA só tl'ab:.
!100 §§ 5 a 6 'do Ctldigo dH pi'stlll'as da lhará n'esta capital até o dia 15

Camara Mu.nic.ipal d'esta, Capital, é do cOl'I'ente, pUI" te)' de retIrar-Iprohibido fabricar,vewler, u�ar ou ati
rar laranginhas, ou os chamados li- se para. o norte da pI·ovincia. I
mões de c4:eiro, p�lo entrudo': bem conw t
jogar ou brincar o entrudo qualquer All1.2.'a--�e I GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI
que seja a substancia emjlreg:lda, SB(I- c_:::! I !J O 52
du que calia um :lo� infractores de taes O excellente predio e chacara à rua 11lD"TOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-l- , RUA DA ATALAfA., -LISBOA

prescripções.legae, !>incorrorà na multa do presidente Coutlllho [l, '4, teIldo I
5$000 é Exeellenf.e text.o e magnificas gravuras

de'Secreta:\'al�le Policia de Santa Ca-
muitas arV(Jres fructiferus, boa agua, I Assignatura: Para o Brazil-t4-$OOO por anll.o.

th
.

, '2 d M d 1886 O com tanques. Trata-se no mesrIlO IIre- II
/

arma, em a arçl) H -. " • 't', .

'

,

!lacre.tario, Joaq�im d'Almeida Gama I dl�, o� a lOja
v

de fenagf3ns á rua dei./ Represenlante (h Empreza no Rio de Janeiro: José de lvrello,
Lobo d'Eça. 'Joao PlOto n. 2. /1 rua da Uruguayana n. 38.

í

/
I

(

I

,I
'II
'II

I

I:,
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AO CHAPÉO CATHARINENSE

3 RU.� OE JOÃO PINTO 3
Grande sortimento de chapeos desol e ce chapéos pal'a cabeça.de todas

as qualidades,apreços muito rascáveis.
,

Chapéos de c; lbeça
Chapéos de abas duras,de lã e lebre, c rapàos molles de lã, lebre e cas

tor para meninos, rapazes e homens. Cbapros patentes.claques, chapéos de
palha ingleza de palmeira, de Chile e de Manilha, para homens. Fantasia de
espertaria, palha inglesa e lebre.a marinheiro e outros Iormatos.para crean
ça, ,Chapéos para moças e senhoras.dos mais modernos e de palha ingleza su

perior.

IJjl(jTRItjlD!\I)� TRmIIPU�NTE
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Desde que a etectrícidade foi applicada para de objectos explosivos; para carros, illuminaçãoproduzir luz, todos os esforços dos inventores 1'0- para j.u-dins, minas, e toda a classe de usos indus
ram encaminhados para a construcção de uma triaes.
lampada que servisse ao uso domestico. Preço 108000 ce da lampada, porte livre em to-O, motivo porque este problema nã» foi ainda das as partes do mundo.
resolvido, é porque nenhum dos inventores tem B-lIEIll.\NA-Serve para todos os usos domes
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrandc-se ticos, como para quartos, casas, etc. Esta lampadatodos ao systema de produzir a electricidade em é magnificamente decorada e tem um globo opacoum lagar central, ou por meio de grandes ma- moveI.
chinas, em logar de seguir a theoria de que-para Preço de cada larnpada incluindo pé de bronze
que uma Iarnpada possa dar resultado é necessa- I! globo, 20S000, livre de porte em todas as partesrio que seja pertatil como uma de azeite, e do mundo.
conter o germen da electricidade em si mesma,por C-TAMANUO DF. SALÃO, ARANIIA, RblFICIOS PUBLI-

, exemplo no proprio pé. cos, EEC,-,A lampada da uma luz segura e br ilhan-

.4&4-'.4
A companhia de Luz Electr ica Norman chegou a te, tem um globo portatil, é decorada magnifica;tf)jiLTE.a I '1 c

r � encontrar por fim o verdadeiro idéaJ da illurni n a- mente-Trabalho de primeira classe.I' "

�'Ção eleclrica: e não ha a menor' duvida que esta Preço 45S000. livre de porte em toda. as partes� _.. �

I J

Q =_ .. � �
� �J �

importante invenção trará uma perfeita revolu- do mundo.
ção em todos os ramos da illuminação. O pé pode ser de bronze japonez, faiance ou de

T RIN \
Nossa lampada electrica (mão necessita machí- oxydo ele prata.

��TI"'RI \� �I � \NT \ (1� '11 \
nasll,conductores, nem nenhum apparatocustoso, Tamanhos especiaes se fazam á crdem e se dãojll: I' I' ,

/ I difflcil de manejar, ou desag.udavel em seu uso; cata lagos aos que pedirem.

�' /1- l .Ii ./[ j I' i' "L 1 I� somente ha que enchel-a com acido, de quatro em Cada larnpada está preparada para ser uzadaquatro, 011 de cinco em fi dias. itnmedi.rtamente, e serão enviadas em caixas deSEU r.us·ro SRRA'O MES1l0 DO QUE o DO GAZ, tendo madeira com direçções impressas para seu uso,

OR RS 00 00 )$000
a grande vantagem de não produzir calor, fumo acompanhando um pac -te de ingredientes preci-PREMIO MAl . . 1 : I {'U acido carbonico, que impede o ar de pur iíicar- sos para funcionar pai' alguns mezes, dois queima-se.flca ndo sempre no mesmo grao de temperatura. dores para a l.impada B e C e um para a Iampa-C t d b"lh t

.

íei 2$CJOO"
Ainda mais-não deixa cheiro nenhum, e não da A.

US o, O I e e ln el ro
'

..

nescessita de phosphoro ou ft)go para accende-la, Os ingredientes precizos podem-se obter erubastando para se obter luz torcer uma pequena qualquer botica, aindc lias dos povoados os maischave, tirando assim todo o l'EIIIGO!lE FOGO, EX- insignificantes.PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM Pl.OsÀO nu SUn'OCACÀO, como acontece com o gaz. Cada lampada é garantida por um anno: doo� deixando-se a chave aberta; esta vantagem por Iro d'este prazo se troca a que não funccionar bemEsta importante e vantajosa loteria, de todas as que existem no impe- si só é digna da maior consideração. ou se devolve o diuhe.ro se não preencher as con-E' preferivel a qualquer outra classe de illurni- dições n'elías indícadz s.ia, sem duvida a melhor e a mais conveniente para o publico, por atten- nação pelas seguintes razões. Pedidos de seis on mais lampadas tem um ues-
der uos seus i d I 1" Seu uso é tão simples que qualquer creança conto de 6 por cento.er aos seus Interesses, tem o se uctor p ano que se segue: póde lidar com a lampada. Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a

�TA T"""" 2 '" Pôde-se mover de um togar para outeo como não acompanharem o valor ou uma urdem de paga-.s;--� � '-' as de azeite e kerosene. mento [.ara casas de New-York ou de Phíladetfla.3<9 Não ha necessidade de torcidas e por con- O melhor meio de envia r dinheiro é por letrassequen cia dispensa a limpeza que requerem as de de camnío pagaveis em New-York as quaes se po-azeite ou ker osene. dem co iseguír de qualquer banco, ou pudem man4'" A luz produzida é igual e segura, nlIo se dar o \'alor em notas, ouro cunhado ou estaOl'liagita com o vento, e ainda que igual em força à lhas do correio de qualquer nação do mund l.
.

do gaz, póde-se r ..gular de fórma a produzir a Tod 's as ordens recebida�, tanto a mais [Jeque-luz que se quizer. na como a mais important�, serão cumpridas com5'" TOIlO o PERIr,O nE FOGO esta absolutamente a maior promptidào e remei tidas sem tardança.excluido, pois a iUJ: se extinguirá immediatamente
desde que por qualquer incidente (> vidro que co
bre a luz seja quebrado.
6'" Illumina ainda com avento mais forte sem

agitar·se, de maneira que se torna preferivel para
ruas, jardins, corredores, etc.
Esta lampada se faz actualmente Je trt::z tama-

100:000$000
21:000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
í:OOO$OOO
ô:OOO$OOO
':i:OOO$OOO
1.:800$000
í.:700$000
5:000$000

20$000 5:000$000
Appro::x.im.,a,çÕe!i

2 appl'oximações para a sorte grande a 3:000$000 6:000$000

Extraoção
189:500$OÓO AOS DOUS OCEANOS

A ex.tração d'esla
, proveitosa loteria, que se compõe de 150;000 bi-I

D Loja. de �a.ze::n.das Ihetes, se fará mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'esta data a no- Q) RUA DE JOAO PINTO '

venta dias se antes não fór passiveI.
I

O dono d'este estabelecimento, em vista da grande quantidade de fa-O pagamento dos premios se fará duas horas depois da extracção. \
zendas que tem em deposito e das que espera recebeJ d'Europa e daOs bilhetes d'e�ta loteria achar-se-hão brevemente expostos à venda' praça rlo Rio de Janeiro, resolveu fazer grande reducção em preços,

em casa do abaixo assignado.
'

-

OhalUflJ a attençãolaR U A O O P R I N C I P E IOdos nl1i\nerosos consumidurecl para uma &ecção de artigos que resolveu ven
der com 'abatimento de 20°/. dos seus primitivos cu�tos, inclusive uma

quantidad�\de meias de lã, para homens e meninas, e um grande saldo de
camizas de ���im, linho e percalle, que, se vendem. por preços sem compe
Lencia; deixaO!\�o de enumerar preços e qualidldes das snas fazendas, por
achar desnecess)ario e não tomar longo tempo aos freguezes, na leitura do
seu annuncio, \ '

, INNO�,ENCIO

C�N�TIPA�Õ��, TO����, BRONCHIT��j � ROIIQUlDAO,
ASTHMA e TISICA PULMC NAB,

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..A..L DE AN"' ::;..::rCO
Cura as const.ipações eUl 24 hOI"as at , à." livre

Não tem dieta Hem resguardo, E' o único PElTORAL rece tado 1iarla,nent\1
e- delos íllustres medicas d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina_-

para cura radical de todas as mo lestias do sstomago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia, flatulencia, vomitas, peso e affrontamento �,o estomago,
colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, hemorrhoides, enxaquecas e falta rlA

regras., ,

No maior numero dos casos abre a vontade de comer em :3 d,��;,
Activa a circulação, regenera as forças e traz �or conseguinte a r"gl'la.

ridade das funcções que parecião completamente arrumadas.

LICOR DE CAROBINH4
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo,
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACRUT1CO

DomiIlgos da Se. Pi I?--t.-)
Formado pela Academia de Medicina do RIO de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4".! Rua Sete de Sef,etnbro 4�P ELOTAS

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

:; Praça Barão da Laguna(an.tigo Lal"go dle p.alaci7o :-i

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'c:ladez.T'o Pe�toT'::ÜfJ de

Angíco e E�ixíT' de C3o�e-in.a., dr. SILVA PINTI) tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

Premio de
1 D Il

1 D II

i » II

1 » »

2 )) »

6 » »

12 Jl D

24 » II

47 » Il

toO » »

200 » »

2:0000$000
1:000$000
500$000
200$000
100$000
50$000

II
I

Loja. da A::n.cora
...." .,perterro, 4 de Fevereiro de 1886.

-� P. p. do ConcesHionario

)/ .a•• IS�o BAZ.'BA
../

_

_ Representante da Empreza.

\

Chapéos de sol
Pompadour para creanças, de Zanelli, alpaca, barra de lã e seda, de se

da sarjada, autómatos, para homens e senhoras.
Liquida-se um resto de armarinho como: camisas brancas de linho su

perior, camisas de percale, camisas de meia, camisas de flanella, ceroulas de
cretone e meias para homens.
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VENDE·SE POR ATACADO E AVAREJO

HENRIQUE DE ABHEU & BERTllAND

n ..os:

A--PEQUENA-Tamanho da lampada da 14 pol
legadas, peso 5 libras; para illuminar quartos,
liubtelTaneos, depositas de polvora e toda a classe

Age!' tes, vendedores por cor.nmissão e cor;signa
tarios )ara nossas lampadas se aceitam em qual
quer p Irte. Não se necessita capital nem conheci
mento

Dirijam-se a

No�sas lampadas Electricas estão protegidas por
lei, e a3 Imitações serão perseguidas.

NORMAN ELECTRIC lIGHT-GOMPANY
Philadelphia ........U. S. Of. Amarica.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




